
 
 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                          ABRIL / 2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A imaginação não se torna grande, até que os seres humanos, se 

tiverem a coragem e a força, a usem para criar. 

Maria Montessori  
 
 



 
 

 
 

1-IDENTIFICAÇÃO: 

 1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

 1.2-Rua: Marcelena Catine Cândido, 435 - Chácara Alvorada Mogi - Guaçu 

   1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel.: (19) 99991-8438 

 1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

2-REPRESENTANTE LEGAL: 

Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

Profissão: Dentista 

Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

RG: 19.747.797     CPF: 163.473.648-67 

Função: Presidente 

Mandato: fevereiro/2024 á fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICOS RESPONSÁVEL: 

Renata Valéria Adorno Barbosa            Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                               Assistente Social 

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Adultos de 18 a 59 anos. 

 4.1-Dias e Horários de Funcionamento 
 Segunda-feira das 08h às 12h. 
           Quinta-feira das 13h às 14h e 14h às 15h. 

         (Houve remanejamento dos horários a pedido das próprias usuárias, informando           
facilidade com acesso (transporte) no período da tarde) 

 
4.2-Local de Realização do Serviço 

 Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM-Chácaras Alvorada 
 Rua Marcelena Catine Candido, 435 - Chácaras Alvorada - Mogi Guaçu - SP 

 
 



 
 

 
 

     4.3-Abrangência Territorial 
 Bairro Rural Chácaras Alvorada e sítios do entorno.  
 
    4.4-Público Alvo 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos para pessoas entre 18 e 59 
anos de idade que residem no território, seja no bairro ou nos sítios do entorno. 
 

4.5-Objetivos 

Proporcionar condições de convivência social para mulheres entre 18 e 59 anos 
que se encontram em situação de vulnerabilidade social, buscando dessa maneira, 
sua proteção social, em vista de minimizar a ocorrência de situações de risco 
pessoal e social oportunizando lhes o protagonismo, a cidadania, a 
sustentabilidade, a participação e o cuidado social. 

Objetivos Específicos 

 Propiciar vivências que valorizem as experiências individuais e que estimulem e 
potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o 
desenvolvimento da autonomia, do protagonismo e da cidadania.   

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 
e adolescentes, em como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 
habilidades, talentos e formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as competências 
para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

 Oferecer oficinas, capazes de desenvolver possibilidades de potencialidade auto 
sustentabilidade, rumo a uma incubadora de cooperativa de mulheres voltadas a 
compotas e conservas utilizando-se de produtos rurais da região. 
 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 
40 usuários. 
 
5-Metas Alcançadas: 
Quantitativo em processo - 30 matrículas; 
Qualitativas em desenvolvimento; 
 
 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

6-Atividades Realizadas:  
Atividades realizadas pela Equipe Psicossocial   

No mês referência, as práticas desenvolvidas pela dupla psicossocial foram 

norteadas pelo Eixo SUAS “Convivência Social”, objetivando analisar e criar estratégias 

que superem os desafios, e obstáculos manifestados pelo grupo. As atividades propostas 

buscaram fortalecer autoestima, auto cuidado, empoderamento e sentimento de pertença.  

As ofertas se deram através de dinâmicas, atividades lúdicas e artísticas, durante 

os encontros foram executadas ações que estimularam socialização, protagonismo, 

autonomia, resgate de habilidades, conscientização de direitos e deveres sociais. Com o 

intuito de promover boa convivência entre as participantes foi realizada atividade com a 

Temática “Bullying”, visando a conscientização desse comportamento agressivo que por 

vezes ocorre entre os pares, pôde-se aprimorar a habilidade de se comunicar de maneira 

empática e gentil, evitando atitudes hostis. 

Considerando as dificuldades consolidadas, foi proposto que as participantes 

construissem uma “linha do tempo” das ações desenvolvidas durante os percursos 

semestrais do SCFV, tendo por finalidade reconhecimento de conquistas, ponderação de 

êxitos e oportunidades de melhoria. Diante da retrospectiva de todos os eventos, oficinas 

e atividades realizadas no SCFV nos últimos 6 meses, as integrantes analisaram os 

acertos do SCFV  (equipe, estrutura, materias), a relevância das oficinas, indicaram 

“melhorias” (escolherem qual oficina participar e horarios). Contudo não foram capazes 

de recohecer a pouca frequência e baixa participação nos encontros, a dupla psicossocial 

identifica na maioria das usuárias sentimentos como baixa autoestima, insegurança, não 

pertencimento, mágoas, traumas, entre outros no qual as participantes ainda vivenciam. 

Por residirem em uma comunidade de isolamento social, sendo vítimas de violência, estão 

“acostumadas”, a não se sentirem pertencentes, ou deixarem seus sonhos, planos de 

carreira de vida em segundo plano, é corriqueiro que essas mulheres dêem prioridade aos 

afazeres de suas casas, aos cuidados de suas famílias, alegando ser a razão por não ter 

tempo hábil para elas mesmas. A dupla psicossocial tem realizado, escuta e acolhida, 

orientações, encaminhamento a rede abrangente, empoderamento, ações 

particularizadas e oficinas temáticas para causar impacto na vidas das mesma, trazendo 

sentimento de valia e pertença.  



 
 

 
 

As integrantes apresentam dificuldade (recusa) em compreeder que estar inscrita 

não é o mesmo que ser participante, não comprometem-se com o SCFV, deixando-o em 

segundo plano em sua rotina, mesmo as oficinas que alegam ser as que mais se 

identificam, agradam ou suprem  suas evidentes  necessidades ( Nutrição e Corpo e 

Movimento) não são participantes ativas. 

Há duas vagas de emprego disponiveis  na IBLM que poderiam ser preenchidas pelas 

usuárias caso quisessem, pois tem o perfil que o cargo requer e superariam algumas das 

vulnerabilidades que as trouxeram ao grupo, no entanto há meses é discutido e ofertado, 

porém sem êxito. 

Consiredando as evidentes adversidades  em que as usuárias mantêm-se para 

acessar o serviço e em busca de promover cuidado, dupla social realizou busca ativa às 

30 integrantes ao longo do mês de Abril, à procura de identificar, individualmente situações 

que venham vivenciando, na qual as impossibilitem de pertencer legitimamente ao SCFV 

uma vez que não aceitam se desvincular, mas não são capazes de participar 

integralmente. As razões percebidas vão desde atribuições familiares (mães e avós que 

não possuem rede de apoio para cuidadar da criança no periodo do SCFV) à dificuldade 

das usuárias a estabelecerem os encontros como parte relevante de suas rotinas. 

É preciso ampliar o olhar sob os riscos, fragilidades e vulnerabilidades que as 

integrantes estão imersas, tem-se realizado discussões em equipe social, semanalmente, 

a fim de ultrapassar as barreiras que o momento apresenta. Superar o viés assistêncialista 

arraigado no imaginário desse público é o grande ponto a ser transposto. No decorrer do 

mês,os encontros, foram ofertados para serem espaços seguros, de acolhida, orientações 

socioassistenciais, desenvolvimento de autonomia e fortalecimento de fragilidades. 

Atividades realizadas pela Nutricionista   

 

As atividades realizadas pela Nutricionista do SCFV foram fundamentadas pelo 

Eixo Suas “Eu com os outros”, ao longo do mês foram apresentadas boas práticas de 

manipulação dos alimentos, escolha dos produtos, produção e apresentação final. As 

orientações objetivaram geração e fortalecimento de renda, as receitas foram previamente 

escolhidas pelas usuárias, devido a excelente aceitação, as participantes optaram por 

manter o enfoque nas produções de pães caseiros e bolos de pote.  



 
 

 
 

No primeiro encontro, seguindo as orientações da ficha técnica de preparação 

(FTP), as usuárias produziram pães caseiros, em experiência sensorial provaram do 

resultado de sua receita, discutiram as melhores maneiras de apresentar a seu público o 

resultado final. 

 As participantes propuseram manter as receitas que são bem aceitas e acrescentar 

novas, em comum acordo, uma das integrantes trouxe uma receita que possui significado 

afetivo para si, ao longo do preparo as participantes trocam experiência e compartilham 

memórias. O preparo atingiu o resultado esperado, todos os pães foram vendidos, 

fortalecendo o sentido de capacidade e autonomia, manteve-se a oferta de 

acompanhamento nutricional as integrantes que tem interesse. 

   O segundo encontro, foi realizado a produção de bolos no pote, a experiência 

proporcionou, variadas apresentações do produto. Durante preparação as usuárias foram 

instruídas em relação à embalagens, alternativas de produtos, e foi reforçado que os itens 

em maioria são comuns no dia a dia de todas, ou seja, são acessíveis, mas que o 

diferencial é a customização na preparação deles. 

 Após preparo e degustação, intencionando fomentar geração de renda, os 

produtos foram colocados à venda e em poucos minutos foram vendidos, surpreendidas 

as usuárias não esperavam que a oferta não supriria a procura. Viu-se nesse episódio, 

oportunidade de fortalecer nas participantes o sentimento de pertença, protagonismo 

social. 

Durante o terceiro encontro, novamente a pedido das usuárias, foram produzidos 

pães caseiros, em razão de ser alimento presente na experiência nutricional de todas as 

integrantes, estar relacionado a memórias afetivas, seus ingredientes terem baixo custo, 

fácil preparação e alta aceitação comercial.  As integrantes propuseram melhorias nas 

ultimas receitas, a fim de aperfeiçoar ficha técnica de preparação, conclui-se o encontro 

com acompanhamento nutricional. Finalizou-se o mês, com a produção e melhoria da 

receita de bolo no pote, devido a excelente aceitação comercial.  

 

Atividades Corpo e Movimento 

  

O primeiro encontro, iniciou-se com caminhada leve dentro da piscina, para que 

todas as participantes pudessem adaptar-se ao meio líquido e a temperatura da água, em 



 
 

 
 

seguida, realizaram os exercícios sem material, apenas com o peso corporal, dando 

sequência, o grupo executou movimentos para o corpo todo utilizando como recurso o 

macarrão, contendo um nó, para que os exercícios fiquem mais pesados, para finalizar 

praticaram exercícios sem material e com música mais lenta, finalizou-se com 

alongamento. A partir da atividade ofertada, as integrantes reconheceram habilidades do 

próprio corpo. Trabalharam o corpo com um peso maior, trazendo benefícios para a 

musculatura, aumentando assim a resistência, a atividade também proporcionou 

relaxamento e descontração. 

Para o segundo encontro, foi planejado que as usuárias realizariam aquecimento e 

adaptação a temperatura da água e em seguida, evoluiriam para corrida realizando 2 

minutos bem rápidos e 1 minuto mais lento, alternando com saltos e saltito, respeitando 

as capacidades e limitações de cada usuária. Contudo, a pedido das integrantes, as 

atividades da oficina de corpo e movimento não ocorrem em água, devido à baixa 

temperatura, as participantes alegaram não se sentir bem na temperatura do dia. 

Atendendo a solicitação, a profissional realizou para o período programado, exercícios de 

baixa intensidade. 

 

7-Resultados Alcançados: 

 

Nesse mês ocorreram duas alterações no planejamento, a primeira, dia 08 de Abril 

em razão de ponto facultativo, e segunda alteração dia 11 de Abril, em virtude de Reunião 

de Pais e Responsáveis do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo 6 a 15 

anos. 

 Ao longo de abril, a equipe buscou estratégias que superassem a baixa participação 

no SCFV, apesar de todo aporte, não atingimos o objetivo pretendido, ampliamos as 

discussões em busca de repertório para melhorar a qualidade de ações oferecidas. Entre 

as principais estratégias tomadas, deu-se priorizar busca ativa a todas as usuárias, assim 

como visitas domiciliares, atendimentos socioassistenciais, atendimentos individualizado, 

particularizado e contato telefônico, entretanto verificou-se insuficiente desempenho. 

Organizado a partir de percursos e garantindo continuidade, os encontros foram   

planejados e executados, objetivando superar as dificuldades presentes. Foram 



 
 

 
 

realizadas reuniões semanais entre equipe, com intuito de discutir estratégias que 

estimulem a presença e participação assídua das usuárias, equipe busca estratégias para 

seguir protegendo e na garantia dos direitos e deveres das participantes. 

As faltas recorrentes continuam sendo motivo de ação sistemática, as práticas 

desenvolvidas pela equipe social foram norteadas pelo Eixo SUAS “Convivência Social”, 

objetivando analisar e criar estratégias que superem os desafios, e obstáculos 

manifestados pelo grupo. As oficinas produziram espaço de construção criativa, 

estimularam a autovalorização, oportunizando fortalecimento de potencialidades, 

interesses e habilidades.  

Quanto a participação, observou-se que as usuárias durante os encontros sociais 

e oficinas, mostram-se interessadas, participativas até mesmo entusiasmadas, porém não 

são capazes de sustentar a experiência fora do grupo. Diante do cenário enfrentado, e 

ampliando a leitura do fenômeno, encontramos condições que favorecem as fragilidades 

(território, família, experiências pessoais, serviços ofertados).  

Superar o viés assistencialista arraigado no imaginário desse público é o grande 

ponto a ser transposto. No decorrer do mês, os encontros, foram executados para serem 

espaços seguros, de acolhida, orientações socioassistenciais, desenvolvimento de 

autonomia e fortalecimento de vulnerabiidades. É preciso ampliar o olhar sob os riscos, 

fragilidades e vulnerabilidades que as integrantes estão imersas, tem-se realizado 

discussões em equipe social, semanalmente , a fim de ultrapassar as barreiras que o 

momento apresenta.  

No último encontro, as usuárias foram recepcionadas com especial café da tarde 

para celebrar as aniversariantes. As integrantes, refletiram sobre o significado da vida, 

experiências dolorosas e oportunidades de reconstruir-se, a iniciativa instituída, tem por 

finalidade fortalecer valorização pessoal e coletiva. Vale esclarecer que, não há demanda 

reprimida para o serviço ofertado, tendo 10 vagas disponíveis para atingir a meta 

pactuada, portanto, equipe está se organizando para efetuar busca ativa em mobilização 

na comunidade, ressaltando que no mês de referência, enfatizamos que o Cras 

abrangente não enviou nenhum encaminhamento ao SCFV.  

 

 



 
 

 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora Geral 21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata V. Adorno Barbosa Psicóloga 

 

30 Seg. a Sexta feira 

Tatiane de Oliveira 

Locatelli 

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos  

Nutricionista  24 Seg. Ter e Quinta 
Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora – Física  30 Seg. a Quinta feira 

 
ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

                                                                                  

               Thaís Cândida Doval 

 Supervisora Assistente de Coordenação 

 

 

 

                              

 

Renata Valeria Adorno Barbosa                                      Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                                                                Assistente Social 

 

 
 
 



 
 

 
 

9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 

A avaliação de todas as atividades é realizada duas vezes no ano, sendo a última em 
novembro/23, por meio do modelo de do formulário abaixo, visando avaliar o trabalho 
desenvolvido pela equipe da IBLM: 

 
                                       PESQUISA DE SATISFAÇÃO 
 
Avalie como foi o grupo hoje: 
 
(X) ÓTIMO           (   ) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao horário: 
 
() ÓTIMO          (X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao tempo de duração: 
 
( ) ÓTIMO           ( X) BOM                (   ) RUIM 
 
 
Quanto a forma de condução e participação: 
 
(X) ÓTIMO            ( ) BOM                (   ) RUIM 
 
 
Quanto ao café: 
 
( ) ÓTIMO            (X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quais os temas que você gostaria que fosse abordado nos próximos 
encontros:  
Sugerem temas de empoderamento, autoestima, corte e costura, capacitações e 
cursos com oficinas.  
Outras considerações ou sugestões:  
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

10- Outras Considerações:  

Lista das usuárias atendidas em março de 2024 

Equipe Psicossocial: Renata e Tatiane 

Facilitadora Karina   

Nutricionista Ana Paula  

Quant. 
                            
NOME 

01 CRS 

02 CCS 

03 DRS 

04 DRSM 

05 DPSA 

06 EVB 

07 GMS 

08 HMV 

09 IAS 

10 IGVM 

11 IAJ 

12 JMS 

13 JMO 

14 LSB 

15 MAR 

16 MFBP 

17 MHP 

18 MLPM 

19 MPSO 

20 MPS 

21 MDCA 

22 MBM 

23 MOM 

24 NAV 

25 RANT 

26 RLSR 

27 SH 

28 TRMS 

29 VSA 



 
 

 
 

30 ZRF 
 

                                                                                  

Fotos: Serviço de Fortalecimento de Vínculos – 18 a 59  

 



 
 

 
 

        

          

 

 

 



 
 

 
 

             
           

 



 
 

 
 

  

                    
 



 
 

 
 

 
 

   
 



 
 

 
 

      

 
 



 
 

 
 

  
 

  
 



 
 

 
 

  
 

     
 

 



 
 

 
 

           
     

                  
                    



 
 

 
 

   

 

  
 

 

 

 

     



 
 

 
 

 


